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O  festival  de  música  eletrónica  e  arte  digital  Semibreve
cumpre a 15.ª edição, entre hoje e domingo, em Braga, com uma
programação  que  inclui  “colaborações  únicas”,  performances,
instalações, workshops e conferências.

O festival, cuja programação se divide entre o Theatro Circo,
o gnration e a Capela Imaculada Conceição, inclui “uma nova e
inovadora performance” que junta Actress (Darren J Cunningham)
e Suzanne Ciani. Os dois, que já marcaram presença no festival
a solo, irão apresentar “Concrète Waves”, obra encomendada
pelo festival espanhol Sónar e pelo centro de arte britânico
Barbican.
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A  compositora  e  designer  sonora  Marta  de  Pascalis  irá
apresentar, com o artista visual Marco Ciceri, o novo álbum,
“Tell me the Sun”. Já artista experimental aya (Aya Sinclair),
sediada em Londres, estará no Semibreve para apresentar o
segundo álbum, “hexed!”, e a compositora, pianista e baixista
Ava Rasti, nascida no Irão, “The River”, o seu mais recente
álbum, acompanhada por um quarteto de cordas, numa performance
encomenda pelo Semibreve, no âmbito do programa Re-Imagine
Europe.

O projeto britânico emptyset (James Ginzburg e Paul Purgas)
regressa a Braga para apresentar o álbum “Dissever”, editado
em maio, que foi estreado ao vivo no museu Tate Modern, em
Londres,  numa  atuação  integrada  na  exposição  “Electric
Dreams”, “uma extensa retrospetiva da história global da arte
e da tecnologia”.

O compositor ucraniano Oleh Shpudeiko, conhecido como Heinali,
estará no Semibreve com a cantora Andriana-Yaroslava Saienko,
“que pratica a tradição vocal ucraniana autêntica”.

Juntos vão apresentar o projeto “Гільдеґарда” (Hildegard, em
ucraniano), “uma reinvenção singular da música de Hildegard
von  Bingen”,  que  “combina  abordagens  vocais  inspiradas  no
canto tradicional ucraniano autêntico com técnicas de síntese
modular  que  partem  da  polifonia  e  monodia  da  Alta  Idade
Média”.

A programação inclui também, entre outros, o músico Rafael
Toral, que irá apresentar a obra “Travelling Light”, que teve
estreia mundial no Festival Internacional de Música de Veneza,
em  março,  e  foi  desenvolvido  a  par  do  disco  “Spectral
Evolution”,  de  2024.

A apresentação de “Travelling Light”, obra na qual Rafael
Toral continua a sua exploração das harmonias do jazz através
das  possibilidades  expressivas  da  guitarra  em  diálogo  com
solistas acústicos, conta com a participação dos músicos Yaw



Tembe (fliscórnio), Pedro Alves Sousa (saxofone tenor), Bruno
Parrinha (clarinete) e Clara Saleiro (flauta).

Na 15.ª edição do festival regressa o EDIGMA Semibreve Award,
prémio  que  “celebra  e  promove  a  criação  de  trabalhos  que
exploram a interatividade, som e imagem através do uso das
tecnologias digitais”, cujo vencedor terá o seu trabalho em
exibição no festival.

A programação completa do Semibreve está disponível no site
oficial do festival, em www.festivalsemibreve.com.
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